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PREFÁCIO

Petra Schmidt1

Jochen Quinten2

A transição justa tem se tornado uma questão central nos debates sobre desenvolvimento sustentável, auxiliando 
o país a cumprir os compromissos assumidos em nível nacional e internacional, tais como o Acordo de Paris e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030.

Historicamente, o Brasil enfrenta uma série de desafios para a promoção de um desenvolvimento inclusivo e 
sustentável. Tendo esse horizonte em mente, o governo brasileiro, por meio do Ministério da Fazenda, elaborou o 
Plano de Transformação Ecológica. O Plano busca estruturar políticas públicas e ferramentas estratégicas para que a 
indústria, a agricultura, a energia, as finanças e a sociedade como um todo sejam impulsionadas a um novo patamar 
de desenvolvimento sustentável e tecnológico.

A Alemanha, por sua vez, é signatária da Declaração Global para a Transição do Carvão para Energia Limpa e da 
Declaração para o Apoio às Condições para uma Transição Justa, ambas lançadas durante a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP26), em Glasgow. Entre outras iniciativas, a Alemanha comprometeu-se 
a trabalhar por uma transformação justa e inclusiva em projetos de descarbonização de indústrias intensivas em 
carbono realizados em cooperação com os países parceiros da Cooperação Alemã.

Como parte da Cooperação Brasil–Alemanha para o desenvolvimento sustentável, atuamos ao lado de ins-
tituições brasileiras na construção de soluções concretas nesse campo. No âmbito do projeto Finanças Brasileiras 
Sustentáveis II (FiBraS II), em parceria com o Ministério da Fazenda e o Banco Central do Brasil, com recursos do 
Ministério Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento (BMZ), tem apoiado o sistema financeiro 
no Brasil no processo de alinhamento aos objetivos de sustentabilidade social, ambiental, climática e econômica.

A presente publicação foi proposta como fruto de uma ampla colaboração entre o Ministério da Fazenda, o 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a GIZ, reunindo 
artigos de pesquisadores de diversas instituições e universidades. O ponto central é discutir o conceito de transição 
justa para o cenário brasileiro, reconhecendo suas particularidades e desafios, assim como o papel do sistema finan-
ceiro em sua promoção. Cada artigo traz uma visão setorial, contribuindo para uma definição mais clara e adaptada 
de transição justa para o país.

Esperamos que este conjunto de perspectivas, além de enriquecer o debate, ofereça subsídios para políticas 
públicas que considerem as especificidades e a necessidade de um caminho inclusivo e sustentável rumo a uma 
economia de baixo carbono.

1   Ministra Conselheira, Chefe da Cooperação para o Desenvolvimento Sustentável, Embaixada da República Federal da Alemanha em Brasília
2   Diretor Nacional da Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH Brasil
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